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Resumo 

O objetivo da pesquisa foi identificar quais as principais dimensões descritas na literatura que 

contribuem para inovação frugal em pequenas e médias empresas. Para o alcance do objetivo 

proposto foi realizada uma revisão sistemática da literatura em base de dados Scopus e Web of 

Science. As dimensões identificadas foram agregar valor, otimizar processos, capital humano e 

modelo de negócios. Essas dimensões podem auxiliar na compreensão da dinâmica da 

frugalidade em pequenas e médias empresas, servindo de subsídio para estimular o fomento a 

recursos direcionados e consequentemente maior desempenho organizacional e 

competitividade. 

Palavras-chave: Inovação Frugal. Agregar valor. Otimizar processos. Capital humano. Modelo 

de negócios 

 

Abstract 

The research aimed to identify the main dimensions described in the literature that contribute 

to frugal innovation in small and medium-sized enterprises. To achieve the proposed objective, 

a systematic literature review was conducted on the Scopus and Web of Science databases. The 

identified dimensions were adding value, optimizing processes, human capital, and business 

model. These dimensions can assist in understanding the dynamics of frugality in small and 

medium-sized enterprises, providing support for stimulating the allocation of targeted resources 

and, consequently, enhancing organizational performance and competitiveness. 

Keywords: Frugal Innovation. Adding value. Optimizing processes. Human capital. Business 

model. 

 

1. Introdução 

 

Os temas sobre inovação vêm se desdobrando ao longo do tempo e se apresentando de 

maneiras distintas nos diversos países, devido aos diferentes níveis de investimentos, 

infraestrutura e de desenvolvimento. Em mercados emergentes, a falta de recursos é um 

problema comum que leva as empresas a repensarem suas estratégias. Nesse contexto, a 

literatura aponta a inovação frugal (IF) como uma forma de inovação (HOSSAIN, 2017). Seu 

propósito trata da capacidade de fazer mais com menos, procura lidar com as restrições de 
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recursos, reduzir custos e agregar valor comercial e social ao consumidor (RADJOU; 

PRABHU, AHUJA, 2014; LACERDA, 2016; WEYRAUCH, HERSTATT, 2016). 

Apesar de compatível ao contexto dos mercados emergentes (LACERDA, 2016), a IF 

também tem despertado o interesse dos mercados desenvolvidos, e vem obtendo 

reconhecimento mundial por causa das preocupações globais acerca da economia e a escassez 

de recursos (BATTHI; VENTRESCA, 2013). 

A IF tem sido explorada, como a inovação mais promissora para países emergentes, nas 

pequenas e médias empresas (PME’s) e startups (PISONI; MICHELINI; MARTIGNONI, 

2018). Exemplos de barreiras que dificultam as PME’s a inovar tratam de limitação de 

conhecimento sobre gestão da inovação, zona de conforto no modelo de negócio, os supostos 

custos para inovar, escassez de recursos, falta de tecnologia e de mão de obra qualificada. Logo, 

a IF representa uma alternativa para as empresas enfrentarem um ambiente complexo, onde a 

alternativa envolve fazer mais com menos, ser flexível e simplificar (KOERICH, 2019). 

Diferentes estudos mostram que a inovação é um fator significativo para a 

sustentabilidade econômica das pequenas e médias empresas (PME’s). No estudo de Kmieciak 

et al. (2012), descobriu-se que a capacidade de inovação tem uma correlação positiva com o 

desempenho das PME’s, na qual o desempenho foi medido em termos de crescimento da 

receita, capacidade produtiva e da geração de emprego. Na pesquisa de Purcarea et al. (2013) 

também conclui que existe uma correlação positiva entre inovação e o desempenho de PME’s. 

Eggers (2020) fez um destaque em sua pesquisa sobre o valor da inovação para o desempenho 

organizacional das PME’s. Sulistyo e Siyamtinah (2016) mostraram uma relação significativa 

e positiva entre o empreendedorismo inicial e as capacidades de inovação. Aksoy (2017) 

procurou evidenciar o poder de inovação de mercado, desempenho de inovação de produtos, 

bem como cultura de inovação nas PME's. 

No Brasil, as pequenas e médias empresas (PME’s) são uma das principais forças 

motrizes da economia. As PME’s estão presentes em 30% do Produto Interno Bruto (PIB), é 

representa um segmento que intensa empregabilidade, 10,1 milhões de empregados em 

pequenas empresas e 5,5 milhões nas médias (PRIVATE COMPANY SERVICES, 2015).  

Entretanto, a representatividade das PME’s no contexto brasileiro encontra-se na mesma 

medida de dificuldades organizacionais (financeira, recursos, tecnologia etc.). Com o advento 

da pandemia do COVID-19, as dificuldades ascenderam no cenário de inovação para as PME’s 

na interrupção da cadeia produtiva de alguns setores, queda nos preços de ativos e piora das 

condições financeiras, e a redução no fluxo de pessoas e mercadorias (MINISTÉRIO DA 

ECONOMIA, 2020). 

As PME´s  foram as mais afetadas, visto que apresentam dificuldades na gestão de caixa 

(MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 2020). Uma pesquisa realizada pelo SEBRAE em 2020, 

revela que entre as dificuldades enfrentadas pelas PME’s durante a crise da COVID-19 se 

intensificou, a falta de uma carteira de projetos, produtos ou processos, recursos para investir 

em desenvolvimento de produtos e serviços, mão de obra capacitada, custos relevantes e a falta 

de acessos recursos tecnológicos. Também revelou que, cerca de 01 a cada 04 empresas (27%), 

não teria condições de fazer investimentos em 2021. Outro dado importante, é o entendimento 

de transição de período pós-pandemia, onde 59% das PME’s entendem que precisarão revisar 

o perfil de seu cliente e entender suas novas necessidades. Por final, 85% concordam que com 

a pandemia da COVID-19, é necessário novas abordagens que exigem novas estratégias para o 

negócio, gerando novos produtos e novos canais de relacionamento (SEBRAE, 2020). 

Neste contexto, considerando a importância da inovação, especificamente a frugal, para 

o desenvolvimento econômico, favorecendo o processo de introdução ou melhorias 

significativas em produtos, processos e serviços, a baixo custo, respondendo a limitações de 

recursos, seja financeiro, material ou institucional, tem-se como norteador desta pesquisa: 
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Quais as principais unidades temáticas evidenciadas na literatura que contribuem para a 

presença da inovação frugal em PME? 

Logo, o objetivo da pesquisa é identificar quais as principais unidades temáticas 

descritas na literatura que contribuem para a presença da inovação frugal em pequenas e médias 

empresas (PME).Para o alcance do objetivo proposto, inicialmente foi realizado uma revisão 

sistemática da literatura, através da seleção de 60 artigos sobre inovação frugal. Assim, foram 

elencadas as principais dimensões que podem auxiliar na compreensão da dinâmica da IF em 

PME’s. 

Como contribuição acadêmica, a identificação das principais unidades temáticas de IF 

em PME, pode incentivar pesquisas empíricas sobre essas dimensões. Na mesma medida, pode 

estimular o desenvolvimento de recursos direcionados para as dimensões evidenciadas. Apesar 

do Brasil, ser um país citado em diversos artigos sobre IF, a literatura brasileira ainda é 

incipiente no quesito de pesquisa sobre o tema (KOERICH, CANCELLIER, 2019). Como 

sugestão, ressalta-se o investimento em pesquisas empíricas e na identificação de características 

para o desenvolvimento. Já Sant'ana et al. (2018), após analisar a base de dados Scopus, aponta 

a carência da temática IF no Brasil, mesmo sendo um assunto atual e de relevância destacada, 

para a realidade de mercados emergentes. Logo, a pesquisa possui importância, não somente 

no meio acadêmico, mas para os estudos de empreendedorismo em PME’s, pois incentiva o 

desenvolvimento de inovações frugais propiciando maior competitividade em ambientes com 

limitações de recursos.  

 

2. Referencial Teórico 

2.2Inovação Frugal 

 

Tópico que se tornou relevante dentro do campo da inovação, nos últimos anos, tanto 

em mercados emergentes quanto nos desenvolvidos, a inovação frugal, traz em seu conceito a 

possibilidade de inovar “mais com menos”, reconsiderando o que se sabia, até então, sobre a 

natureza da inovação, suas motivações, meios e os impactos gerados na sociedade (LACERDA, 

2016).  

A inovação frugal surge nos mercados emergentes ou em desenvolvimento, como 

resposta às necessidades dos consumidores da base da pirâmide (BoP – Base of Pyramid), as 

inovações frugais oferecem soluções específicas ao mercado, de alto valor agregado e baixo 

custo (RADJOU; PRABHU; AHUJA, 2012). São inovações de forma rápida, sob a restrição de 

recursos, redesenhando produtos, processos e modelos de negócios (SONI; KRISHNAN, 

2014). Conforme Hossain (2017), a primeira publicação envolvendo o termo inovação frugal 

foi em 2011, pelos autores Zeschky, Winterhalter e Gassamann, com o artigo Frugal Innovation 

in Emerging Markets. Porém, a definição do termo e a definição do que é inovação frugal, ainda 

é difusa e incerta (TIWARI, KALOGERAKIS, HERSTATT, 2016).  A literatura apresenta 

termos com características semelhantes que complementam ou sobrepõe a inovação frugal, 

como: engenharia frugal, inovação jugaad, inovação reversa, inovação de custo e inovação 

inclusiva (WEYRAUCH, HERSTATT, 2016). 

Uma compreensão teórica abrangente e unificada sobre o tema está em processo de 

desenvolvimento, devido a novidade temática e o rápido crescimento do fluxo de pesquisa, 

embora ainda difuso quanto aos termos relacionados a inovação frugal (CUNHA, 2014). 

Enquanto as inovações convencionais são caracterizadas pela robustez e funcionalidades e 

acessórios muitas vezes desnecessários, a inovação frugal é identificada pela ênfase na 

produção de funções ou características que são realmente relevantes para o consumidor 

(MAZIERI, 2016 ARGWAL; BREM, DWIVEDI, 2020; BHATTI; VENTRESCA, 2013).). 
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De modo geral, estes conceitos a respeito da inovação frugal, estão vinculados aos doze 

princípios propostos por Prahalad (2005), que norteia uma filosofia de criação de processos, 

produtos e serviços e geração de ideias que atendam os consumidores da BoP. 

Assim, a adoção e aplicabilidade de produtos frugais em localidades de baixa renda 

geram impactos positivos na economia, este impacto ocorre devido a atenção voltada para 

análise do mercado local (LEVANEN; LINDEMAN, 2016). Em países emergentes, os 

consumidores têm buscado por preços mais acessíveis, pois a maioria desses consumidores 

pertencem a base da pirâmide social, assim, a demanda por soluções frugais se torna elevada 

(PRAHALAD, 2012).  

Avanços significativos de evidências da frugalidade tem sido observados nas pesquisas 

no campo da engenharia, engenharia clínica e medicina. E, concomitantemente, com maior 

frequência em indústrias manufatureiras, assim como no interesse em PME’s evidenciando 

contribuições como, modelos de negócios inovadores e que conseguem aplicar soluções 

excelentes com baixo custo e baixo consumo de recursos (MOURTZIS, 2016). Neste âmbito, 

é possível compreender a importância que a inovação frugal vem recebendo nos últimos anos, 

por este motivo, a presente pesquisa se concentra no estudo de pequenas e médias empresas sob 

a ótica da inovação frugal. 

 

2.1 Pequenas e Médias Empresas 

 

A importância de estudar as PME’s reside no fato de serem consideradas o principal 

agente de desenvolvimento econômico, representando cerca de 98% das empresas privadas no 

mundo (HOOF; LYON, 2013; KLEWITZ; HANSEN, 2014). As PME’s, são definidas como 

empresas independentes, não subsidiárias, que empregam um número reduzido de 

colaboradores, que pode variar conforme a nação em que está localizada, embora os números 

de funcionários, números de vendas, ativos e a classificação industrial sejam normalmente 

utilizados (HUNGUND & MANI, 2019).  

Independente do contexto do país analisado, as PME’s colaboram de forma essencial na 

produção de emprego e renda e, consequentemente, no desenvolvimento econômico dos países. 

Na União Europeia, as PME’s representam a principal fonte de geração emprego, 

empreendedorismo, riqueza, crescimento econômico e inovação tecnológica. Representam 

mais de 20 milhões de empresas, o que significa 99% das empresas ativas e 66,7% dos 

empregos (STEWART; GAPP, 2014; HOOF; LYON, 2013; PEREZ et al., 2012; HILMOLA 

et al., 2015). 

Já na Índia, país pioneiro na inovação frugal, conforme Tiwari e Herstatt (2016), o setor 

das PME’s é considerado a espinha dorsal da economia, contribuindo com 45% da produção 

industrial e 40% das exportações. Existem cerca de 60 milhões de micro, pequenas e médias 

empresas (MPME) operando na Índia, empregando mais de 111 milhões de pessoas 

(OBSERVATÓRIO INTERNACIONAL SEBRAE, 2020). 

Em países de economias emergentes, como Tanzânia, África do Sul, China e Brasil, as 

PME’s formam o maior grupo de empresas do setor privado, correspondendo a mais de 90% 

das atividades empresariais. Na China, por exemplo, as PME’s ultrapassaram 4,3 milhões de 

estabelecimentos, representando 98% das empresas registradas. As PME’s chinesas também 

contribuem com 75% das oportunidades de emprego urbanos e absorvem mais de 50% dos 

trabalhadores demitidos das empresas estatais. Além disso, elas empregam mais de 70% dos 

novos operadores no mercado de trabalho (OBSERVATÓRIO INTERNACIONAL SEBRAE, 

2020). 

Na América Latina e Caribe, as PME’s empregam mais de 75% da população ativa 

local. Na Colômbia, pequenas e médias empresas são consideradas os atores chaves para o 
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crescimento da economia nacional, representando 40% do Produto Interno Bruto - PIB 

(MORALES, 2010; ROUX; BENGESI, 2014). 

No Brasil e em diversos outros países, a grande maioria das empresas é de pequeno e 

médio porte, e têm um papel fundamental na condução do crescimento econômico, emprego e 

criação de riqueza do país (LIN, 2014; DURST, EDVARDSSON, 2012).  

A 14ª edição da pesquisa “As PME’s que mais crescem no Brasil” realizada entre 2016 

e 2018, pela Deloitte em parceria com a revista Exame, aponta o desempenho das empresas 

emergentes do país. Entre os principais resultados da pesquisa está a criação de novos produtos 

e serviços como o principal responsável pelo crescimento da empresa nos últimos três anos. O 

resultado reforçou a contribuição da inovação e do desenvolvimento de novas soluções nos 

resultados das PME’s (DELOITTE, 2019). 

A pesquisa da Deloitte (2019), também revelou a prioridade de investimento dos 

próximos três anos nas PME’s, o capital humano, com foco em treinamentos, é o primeiro item 

mais prioritário de investimento futuro, na sequência está o lançamento de novos produtos. A 

pesquisa também abordou as principais ações para a manutenção do crescimento até 2022, 

ampliar a carteira de clientes, inovar em produtos e serviços, reter talentos e aumentar a 

produtividade são as ações que as PME’s pretendem adotar para manter seu crescimento até 

2022. 

Os desafios do ambiente de negócios das PME’s também foram abordados nesta 

pesquisa, evidenciando que a otimização de processos e melhoria operacional é o principal 

desafio das PME’s, seguido da melhoria do atendimento ao cliente, desenvolvimento de novos 

produtos e serviços, contratação de mão de obra qualificada, redução de custos e melhorar a 

qualidade dos produtos (DELOITTE, 2019). 

Para que o desempenho das PME’s seja bom, é importante que elas estejam alinhadas 

com a economia. Mudanças na economia global, contribuem para enfrentar os desafios e criar 

oportunidades de inovar durante o momento de crise (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2021). 

As PME’s se diferenciam em relação às grandes empresas, tais como: dinâmica 

empresarial, flexibilidade, eficiência e rapidez na tomada de decisão. Em contrapartida, 

apresentam dificuldades, como a falta de mão de obra qualificada, recursos financeiros e 

tecnológicos, dificuldades em encontrar os problemas do negócio, frágil capital social, difícil 

acesso a financiamentos, concorrência com empresas de grande porte, falta de apoio 

institucional (ASAI, 2019). Estas dificuldades cresceram com a chegada da pandemia da 

COVID-19, gerando ainda mais impactos nas PME’s. 

A introdução de novos ou redesenhados produtos no mercado, é considerada por como 

vital para o crescimento econômico das empresas, bem como para o enfrentamento de novos 

desafios. Além disso empresas que não inovam, não conseguem se manter ativas no mercado 

por muito tempo. Frente aos cenários e aos desafios, que foram ainda mais impulsionados pela 

pandemia da COVID-19, a inovação frugal é uma alternativa para promover respostas aos 

desafios das PME’s, voltando sua atenção para desenvolvimento de soluções criativas em 

ambientes com restrições de recursos, orientando para produtos a baixo custo e com uso mínimo 

de recursos (BREM, 2020). A adoção da inovação frugal é de grande importância para as PME, 

uma vez que se têm recursos limitados e é através deste cenário que as organizações podem 

obter novos conhecimentos e recursos (TEIRLINCK; SPITHOVEN, 2013) e, 

consequentemente, vantagem competitiva (XIAOBAO, 2013). 

 

3. Método 

 

A revisão da literatura e/ou a revisão sistemática de literatura torna-se relevante aos 

pesquisadores que buscam estudar problemas e/ou fenômenos com vista a dar maior atenção e 
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a solucioná-los, até então, despercebidos pelo Estado, sociedade, organizações e/ou pela própria 

academia (LOVISCEK, 2021).  Neste trabalho, o método a ser realizado será uma revisão 

sistemática de literatura, executada conforme protocolo e estágios de elaboração proposto por 

Tranfield, Denyer e Smart (2003), seguindo as seguintes etapas conforme demostra a figura 1. 
 

Figura 1 – Etapas da Pesquisa 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

Na etapa 1, foi executada buscas através dos termos “Frugal Innovation” AND “Small 

and Medium Enterprises” com recorte temporal entre o ano de 2010 e julho de 2021, sendo 

2010, o ano em que o tema inovação frugal começa a ganhar relevância (HOSSAIN, 2017; 

BHATTI, VENTRESCA, 2013), sendo pesquisados através do título, resumo ou palavras-

chave, no idioma inglês, nas bases de dados Scopus e Web Of Science. Ambas as bases são 

consideradas conceituadas, pois abrangem publicações a nível global, de qualidade destacada, 

em conjunto com editores e sociedades científicas nacionais e internacionais (WANG, 

WALTMAN, 2017; MONGEON, PAUL-HUS,2016; LOVISCEK, 2021).  

Na base de dados da Web Of Science, a busca retornou apenas 3 publicações, Iqbal, 

Ahmad e Li (2021), Almulhim (2020) e Keitsch (2015). Já na base da Scopus, 6 publicações 

foram encontradas, porém três delas já foram identificadas na base da Web Of Science 

anteriormente. As outras três publicações são de Yousaf et al. (2021), Tjahjana et al. (2020) e 

Arnold (2018).  

No entanto, a partir do retorno destas seis publicações, entendeu-se como necessário 

expandir a pesquisa para os estudos no âmbito da inovação frugal, pois algumas pesquisas 

poderiam apresentar informações e aproximação entre temas relevantes para a pesquisa, assim, 

como, garantir a qualidade e confiabilidade do trabalho.  

Nesse contexto, contemplando a Etapa 2 da pesquisa, foi realizada uma nova busca 

através do termo “Frugal Innovation’ nas bases Scopus e Web Of Science, entre os dias 05 e 10 

de julho de 2021, através do título, resumo ou palavras-chave, no idioma inglês, com recorte 

temporal de 2010 a julho de 2021. A busca retornou 187 publicações na Web Of Science e 226 
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publicações na Scopus, totalizando 413 publicações. Foi constatado que os 6 artigos 

identificados na Etapa 1, constavam na Etapa 2 da pesquisa. 

Na Etapa 3, seguindo o proposto por Bardin (2016), na qual segue as etapas de pré-

análise, exploração do material, tratamento dos resultados, inferência e interpretação. Ocorreu 

a análise das 413 publicações, para garantir a confiabilidade do processo de triagem das 

publicações. Foram examinados o título, o resumo, e as palavras-chave dos 413 artigos e, nos 

casos de dúvidas, da relevância do artigo para essa pesquisa, foi executada a leitura na íntegra 

do documento. Constatou-se que a maioria dos estudos não abordavam o tema IF como tema 

central. Assim, foram excluídas 323 publicações, restando 90 documentos. 

Após a exclusão das publicações que não estavam aderentes a este estudo, iniciou-se a 

Etapa 4, na qual foi identificado as publicações duplicadas e sem possibilidade de leitura, por 

serem de acesso restrito. Foram excluídos mais 30 documentos, sendo 13 deles que não estavam 

disponíveis para leitura e 17 que estavam duplicados nas duas bases. 

A Etapa 5, contemplou a leitura das 60 publicações selecionadas. Os resultados das 

pesquisas foram organizados através do uso de planilha eletrônica do Microsoft Excel, para a 

realização do tratamento dos resultados encontrados, identificação de inferências e 

interpretação.  

 

4. Resultados e Discussão 

 

Em relação aos países de origem dos 60 trabalhos selecionados, foi constatado que o 

país com maior número de publicações foi o Reino Unido, com 30 publicações, seguido dos 

Estados Unidos com 8 publicações e o Canadá, com 4 publicações. Das 30 publicações de 

origem no Reino Unido, 26 delas estão entre 2018 e 2021. O mesmo ocorre com as publicações 

dos Estados Unidos, as 8 publicações estão entre 2018 e 2021. Estes dados fortalecem o que 

pesquisadores tem apontado nos estudos, o crescente interesse das economias avançadas pela 

IF. Os países em desenvolvimento já têm investigado a IF, no entanto, pesquisadores e 

instituições têm apontado que o fenômeno está em crescente relevância também nas economias 

desenvolvidas (PISONI; MICHELINI; MARTIGNONI, 2018). 

Com base na revisão sistemática da literatura as principais dimensões que contribuem 

para a presença da inovação frugal em PME’s, estão representadas na figura 2. 

 
Figura 2 – Dimensões evidenciadas 

 

     Fonte: elaboração própria. 

 

Quanto a dimensão de agregar valor, as PME’s que buscam a inovação frugal, devem 

gerar soluções para seus clientes ofertando soluções simples, acessíveis, sustentáveis, dentro 
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dos padrões de normas e de qualidade (BASU, 2013; TIWARI E HERSTATT, 2014; 

WEYRAUCH E HERSTATT, 2016; RAO, 2018, ROSSETO, 2018). Lehner (2016), conceitua 

a inovação frugal como um produto novo ou significativamente melhorado, serviço de mercado 

ou modelo de negócio que é baseado nas condições locais e visa agregar valor ao atender as 

necessidades dos clientes de mercados emergentes. Na literatura disponível, atender a 

necessidade dos clientes, está vinculada com atributos frugais como, por exemplo, o produto 

ou serviço ser acessível, adaptável, com funcionalidades essenciais, de qualidade e fácil de usar 

(BASU, BANERJEE, SWEENY 2013; TIWARI, HERSTATT, 2014; WEYRAUCH, 

HERSTATT, 2016). As organizações em ambientes com recursos limitados precisam criar 

valor para seus clientes (RAO, 2018, ROSSETO, 2018).  

Isso significa que no processo de desenvolvimento de novos produtos ou serviços, as 

características que visam atender as necessidades dos consumidores e consequentemente 

agregar valor, como funcionalidade e desempenho, sem perder qualidade, são essenciais e 

determinantes para compatibilizar a oferta com o contexto socioeconômico de mercado 

(RAMANI; MUKHERJEE, 2013). Produtos e serviços frugais tem o potencial de atender as 

necessidades dos clientes, por vezes excluídos, através de preços acessíveis e custos mais 

baixos, respondendo assim, as necessidades do mercado alvo com produtos e serviços 

apropriados ao contexto (RAO, 2013).  

Em relação a unidade temática de otimizar processos, é através do redesenho de 

processos, produtos e serviços, com apoio de ferramentas e métodos, que é possível identificar 

os desperdícios de recursos (tempo, financeiro, materiais, pessoas). Tiwari e Herstatt (2012) 

abordam que a inovação frugal se preocupa em minimizar o uso de recursos financeiros e 

materiais de produtos e serviços em toda a cadeia de valor, desenvolvimento, produção, 

distribuição, consumo e eliminação, com o propósito de reduzir o custo, sem deixar de cumprir 

os padrões de qualidade pré-definidos. A inovação frugal traz a ideia de que produtos e serviços 

podem ser elaborados para serem simples, acessíveis, eficazes e de qualidade, desenvolvidos 

visando à redução de custos e de utilização de recursos escassos, de modo que haja diminuição 

do impacto ambiental e que agregue valor ao cliente, sem privar a empresa do aumento de sua 

lucratividade (GEORGE; MCGAHAN; PRABHU, 2012; RADJOU; PRABHU; AHUJA 

2012). 

Porém não basta apenas focar na agregação de valor, é necessário atuar no redesenho 

do processo de desenvolvimento de produto e serviços, tornando-os acessíveis e sustentáveis 

aos consumidores. O redesenho de novos produtos e serviços em mercados emergentes tenta 

superar as restrições de recursos ao mesmo tempo em que buscam atender a demanda por 

produtos e serviços com preços mais baixos, sem perder qualidade (SHARNELLY, RAY, 2018; 

SHARMA, 2012).  

No cenário da frugalidade, formas de escassez como a falta de recursos materiais e a 

falta de tempo, influenciam no desenvolvimento de novos produtos e serviços (CUNHA, 2014). 

Para as PME’s que ao mesmo tempo precisam se concentrar em oferecer produtos acessíveis, 

precisam buscar alternativas para minimizar o uso de recursos materiais, financeiros e 

organizacionais ao longo da cadeia de valor, reduzir o custo substancial do produto e atender 

os padrões de qualidade e confiabilidade, direcionam as PME’s a capacitar-se a desenvolver 

inovações frugais (ROSSETO, 2018).  

Devido a essa condição, a inovação frugal representa o esforço para reduzir o custo de 

um produto, geralmente por meio do redesenho do produto ou serviço e do processo de 

desenvolvimento, substituindo materiais de alto custo por materiais mais em conta com a 

mesma funcionalidade, para assim poderem disponibilizar para os consumidores com menor 

poder aquisitivo (TIWARI, HERSTATT, 2014; WEYRAUCH; HERSTATT, 2016). Pesquisas 

anteriores investigando o Tata Nano, um carro compacto comercializado na Índia, indica a 

importância de definir claramente e organizar procedimentos de alocação de recursos em todo 
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o processo de inovação de produtos para alcançar soluções de baixo custo e acessíveis aos 

consumidores BoP (LIM, HAM, ITO, 2013).  

Quanto à dimensão de modelo de negócio, a IF desafia a perspectiva tradicional, os 

quais não funcionariam em mercados emergentes (FAROOQ, 2017). As empresas que 

desejarem investir em mercados emergentes, precisam levar em consideração que, as inovações 

não podem ter uma mesma abordagem quando comparadas a mercados tradicionais, cujo foco 

está voltado para pessoas com maior poder aquisitivo, utilizando recursos abundantes 

produzindo produtos e serviços com alto custo. Para o mercado emergente, elas precisam estar 

abertas a empregar novas abordagens ao negócio, trabalhando com o princípio de fazer mais 

com menos e lidando com a escassez de recursos (FAROOQ, 2017; PISONI, MICHELINI, 

MARTIGNONI, 2018). 

Para as empresas PME’s que atuam em mercados emergentes, é importante a adoção de 

modelos de negócios flexíveis, para fins de acompanhar as constantes mudanças, que por vezes 

determinam o crescimento da organização (PRAHALAD, 2005). 

Neste contexto, a cocriação de valor tem grande relevância, pois em mercados 

emergentes os clientes querem ser vistos como parceiros, contribuindo para um relacionamento 

a longo prazo, aumento da confiança e transparência entre as partes (HAMMOND, 

PRAHALAD, 2004). Além do mais, as empresas inseridas em mercados emergentes, devem 

estreitar as relações não somente com seu cliente, mas, com diversas partes interessadas, 

promovendo parcerias estratégicas e aumentando as chances de sucesso neste mercado 

(FAROOQ, 2017). Como exemplo, as empresas devem colaborar com seus fornecedores para 

fins de terceirizar algumas atividades e minimizar custos, sem perder qualidade e melhorando 

o potencial de inovação da empresa (ANGOT, PLÉ, 2015).  

Segundo Kesting e Gunzel (2015), o modelo de negócio em PME’s devem estar 

orientados a redução ou compartilhamento de custos e conhecimento com parceiros, com 

objetivo de promover novos negócios e alavancar resultados. 

Estas mudanças organizacionais também permitem que o conhecimento criado através 

das parcerias estratégicas, seja aproveitado e disseminado entre ambas as organizações, sendo 

está uma das características da inovação frugal, mostrando que os modelos de negócios podem 

se adaptar e se moldar ao contexto (ANGOT, PLÉ, 2015). 

Deste modo, é importante que as PME’s tenham a capacidade de criar alianças 

estratégicas com outras organizações, pois é através desta abertura que estas adquirem novos 

conhecimentos (XIAOBAO, 2013). Com base numa análise de 191 PME’s em vinícolas 

italianas, Presenza et al. (2017) analisam as fontes externas no processo de inovação destas 

empresas. Concluem que o uso de parcerias estratégias é uma forma barata de adquirir novas 

ideias e ter acesso a conhecimento, o que permite melhorar a competitividade. Apontam como 

parceiros-chave os consumidores e os fornecedores, que podem dar contribuições de como 

melhorar o produto em termos tecnológicos, e as universidades, que funcionam como centros 

de pesquisa. Marangos e Warren (2017) concluem que a maioria das PME’s estudadas eram 

receptivas às práticas de inovação e que os CEO são responsáveis pela produção e facilitação 

de estratégias e cultura de inovação.  

Assim os modelos de negócios flexíveis são considerados ferramentas que as PME’s 

podem usar para projetar, implementar, operar e controlar seu negócio, até mesmo, descrever 

como a empresa opera, desenvolve seus produtos e se diferencia de outras empresas. O modelo 

de negócio pode ser considerado o reflexo das estratégias realizadas pela empresa (BOCKEN 

et al., 2014; COSENZ, NOTO, 2018). 

O modelo de negócio também é considerado um fator que influencia a adoção de 

inovação nas PME. Repensar soluções para gerenciar o processo e a resposta as demandas da 

sociedade se fazem presente. Neste cenário, é necessário entender as práticas de negócios locais, 

mapear os mercados, analisar o comportamento do consumidor e construir parcerias 
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estratégicas, para estruturar e formalizar o modelo de negócio (RAO, 2013; KNORRINGA, 

2016; HUNGUND & MANI, 2019).  

Assim, o modelo de negócio surge como uma ferramenta que auxilia na gestão e 

operacionalização da estratégia das empresas, sendo a forma mais concisa e holística de 

entender como as organizações propõem, criam e capturam valor para as partes envolvidas no 

processo (BALDASSARRE, 2017). 

A última dimensão identificada se refere ao capital humano. Investimentos em capital 

humano é um ponto chave no processo de inovação frugal (BENCSIK; RENATA; TÓTH, 

2016). O papel do capital humano refere-se aos conhecimentos, habilidades experiências 

presentes nos funcionários (HUANG, LAI, LIN, 2011). O recurso humano é um elemento 

fundamental para uma inovação de produtos e serviços bem-sucedida, com impacto positivo no 

cliente, pelo motivo de que este está envolvido em todo o processo de inovação (MOELLER; 

MARLEY; HARVEY, DABIC, 2016). Quanto mais qualificado o capital humano de uma 

organização, melhores resultados ela poderá alcançar em termos de capital intelectual. Para 

Costa, Fernández-Jardón e Figueroa Dorrego (2014) ressaltam que para isso a organização 

precisa de pessoas que sabem integrar, selecionar, partilhar e enriquecer informações para criar 

a compreensão e assimilação do conhecimento, transformando os processos de inovação. 

Os recursos humanos possuem o potencial de utilizar o conhecimento e habilidades para 

agregar valor, melhorar o desempenho da organização e explorar novas oportunidades de 

mercado. Estas habilidades e capacidades de um funcionário se torna um requisito importante 

para uma PME obter uma vantagem competitiva.  O fator humano presente nas empresas cria 

um valor estratégico, tecnológico, financeiro e organizacional que no final é percebido pelo 

cliente (CABELLO-MEDINA; LOPEZ-CABRALES; VALLE-CABRERA, 2011; BENCSIK, 

2016). Grande parte das inovações de produtos, serviços e institucionais são feitas com uma 

combinação de conhecimento, aprendizagem, capacitação e treinamentos e o trabalho por meio 

da interação entre os indivíduos e empresas (FOSTER; HEEKS, 2013; ALMULHIM, 2021; 

LEI, GUI, LE, 2021). 

O capital intelectual, é um dos recursos organizacionais mais importantes que trazem às 

empresas muitos benefícios e resultados-chave, como criatividade e capacidade de inovação 

(WANG, 2017; LIMA DOS SANTOS et al., 2020). Nesse sentido, pesquisadores 

argumentaram que em países emergentes, a maioria das empresas são de pequeno e médio porte, 

com capital e recursos restritos para inovação e até mesmo sem a abertura necessária para 

promover e investir em ideias dos funcionários (LEI, GUI, LE, 2021). Essas razões produzem 

uma motivação maior para explorar fatores menos onerosos para impactar com sucesso a 

inovação das empresas em países em desenvolvimento em comparação com aquelas em nações 

desenvolvidas (SHARMA, 2012; TUKAMUHABWA et al., 2017, PODRUG et al., 2017).  O 

conhecimento é muitas vezes percebido como uma estratégia básica de sobrevivência e uma 

fonte chave para as PME’s aumentarem a competência em inovação. 

 

5. Considerações Finais 

 

Inovar se mostra um caminho para a sustentabilidade econômica das pequenas e médias 

empresas (PME’s), que possuem em sua grande maioria, recursos limitados em termos de 

estrutura organizacional. Nesse cenário a inovação frugal se faz uma alternativa para as PME, 

sendo capaz de favorecer o processo de introdução ou melhorias significativas na organização, 

a baixo custo, respondendo a limitações de recursos, utilizando-se de métodos e ferramentas 

para transformar estas limitações em vantagens. 

Apesar do crescente número de artigos publicados sobre inovação frugal, reconhece-se 

a lacuna em relação de pesquisas acerca de unidades temáticas que ajudam a identificar a 

presença da inovação frugal nas PME’s. Sendo assim, o presente estudo buscou verificar através 
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da revisão sistemática da literatura, quais são as principais unidades temáticas que contribuem 

para a presença da inovação frugal em PME’s. 

Com base na revisão sistemática, e, atingindo o objetivo proposto desta pesquisa, o 

artigo apresentou quais são as principais unidades temáticas, sendo elas: agregar valor, otimizar 

processos, modelo de negócio e capital humano, que favorecem a compreensão se há ou não a 

presença de inovação frugal em PME’s. Através da análise, a pesquisa abre sugestões para 

estudos mais aprofundados, como o avanço da inovação frugal em países desenvolvidos, e até 

mesmo, analisar o avanço das pesquisas acerca do tema de inovação frugal. Essas unidades 

temáticas evidenciadas, permitem a compreensão da trajetória das PME’s na obtenção de 

conhecimento de diferentes meios como colaboradores, clientes, fornecedores, universidades e 

projetos governamentais com vista ao desenvolvimento de aprendizagem e novas capacidades 

para diferenciação em seus produtos e serviços com maiores chances de se tornarem pioneiros 

em produtos com características frugais, fomentando o desenvolvimento de uma economia 

local e/ou regional. 

Pesquisas futuras podem evoluir contribuindo com outras unidades temáticas, como 

exemplo, marketing e sustentabilidade, identificando se favorecem a compreensão da inovação 

frugal em PME’s. Propõem-se também para estudos futuros e identificado como limitação deste 

trabalho, a busca por outros termos semelhantes a inovação frugal, em outras bases de dados, 

em outros idiomas, bem como ampliar a unidade de análise envolvendo artigos de eventos e 

livros, com o intuito de refinar a análise e discussão. 

Pesquisas futuras podem explorar de forma empírica o avanço dessas unidades temáticas 

em PME’s em níveis locais, regionais e nacionais, trazendo à tona se há ou não a presença da 

inovação frugal. Este estudo fornece uma base teórica, contudo, ainda é necessário verificar a 

aplicação empírica em PME’s. Esta pesquisa contribuiu no âmbito acadêmico, já que os fatores 

propostos fornecem uma base teórica para estudos que tem por objetivo analisar a presença da 

inovação frugal em PME’s. Neste contexto, sugere-se a aplicação prática dos fatores proposto 

em estudos de casos múltiplos de PME’s através de uma pesquisa qualitativa. 

No âmbito gerencial, as unidades temáticas mapeadas na literatura, podem ser utilizadas 

por organizações do grupo de PME’s que busquem identificar a presença da inovação frugal 

em suas práticas, podendo estabelecer planos de ação para avançar na aderência a inovação 

frugal na organização. 
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